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Rápido Crescimento 1
Patrícia da Silva Leitão2

Leopoldo Brito Teixeira3

" Michele Corrêa2

Resumo

Práticas de manejo utilizadas em um sistema de produção agrfcola podem refletir
na densidade e diversidade da mesofauna edáfica, constituindo-se assim num
bom indicador de mudanças no sistema. Neste trabalho, avaliou-se a densidade
da mesofauna do solo, em duas épocas: em maio de 1997, antes da derrubada
da vegetação secundária (capoeira) de cobertura da área, enriquecida com
leguminosas arbóreas de rápido crescimento, e em abril de 1999, depois da
derrubada ou roçagem dos restos vegetais, ao final do cultivo da área com
mandioca. Coletaram-se amostras de solo com auxnio de sonda metálica de
12,56 cm2 a 5 cm de profundidade, sendo a mesofauna extralda pelo método
de Berlese-Tulgreen e conservada em álcool a 70%. O delineamento experimen-
tal utilizado para avaliar a densidade dos grupos ácari e colêmbola foi de blocos
ao acaso em esquema fatorial 4x2, com cinco repetições. Verificou-se que o
efeito isolado do fator ambiente não interferiu significativamente sobre as
densidades populacionais dos grupos ácari e colêmbola, enquanto que efeito
significativo foi constatado para o fator época, somente com relação ao grupo
ácari.

Termos para indexação: artropódes, ácari, colêmbola, capoeira

1 Trabalho realizado no projeto 'Vegetação secundária como vegetação de pousio, na paisagem agrrcola da
Amazônia Oriental: função e possibilidade de manipulação (SHIFT-Capoeira)",
2 Eng. Agrôn., Bolsista de Apoio Técnico à Pesquisa CNPq/SHIFT/Embrapa Amazônia Oriental.
3 Eng. Agrôn., Doutor, Pesquisador da Embrapa Amazônia Oriental, Caixa Postal 48, CEP 66017-970,

Belém, PA, leopoldo@cpatu.embrapa.br.



Soil Mesofauna Performance
at Secondary Vegetation
Enriched with Fast-Growing
Leguminous Trees

Abstract

Handling techniques used in agricultural production systems may reflect on
density and diversity of soil mesofauna, therefore becoming a good indicator of
changes in the system. This study evaluated the soil mesofauna density at two
different periods: may 1997, before the slashing of the secondary vegetation
(Capoeira) which covers the area enriched with fast-growing leguminous trees,
-and april 1999, after the cassava harvest and the slashing and cleaning of the
area. Soil samples were collected with metallic probe of 12,56cm2, at 5cm
depth, with the mesofauna being extracted by the Berlese-Tulgreen method and
kept in alcohol at 70%. The experimental outline used to evaluate the density
of Acari and Collembola groups was the random blocks at 4x2 factorial scheme
with five repetitions. It was observed that environment effect isolated did not
interfere significantly on the Acari and Collembola densities whereas significant
effect was noted to the factor period only to the Acari group.

Index terms: Arthropoda, Acari, Collembola, Fallow vegetation.
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Introdução

o principal sistema de uso da terra na Amazônia Oriental,
notadamente no nordeste paraense, vem sendo, há mais de
um século, a agricultura itinerante ou migratória, praticada
por pequenos produtores, que utilizam o fogo no preparo da
área. O desempenho desse sistema é estreitamente associ-
ado à vitalidade da capoeira, que é uma vegetação secun-
dária e que cresce durante o período de repouso da área,
entre dois ciclos de cultivo. A pressão populacional e a
implantação de pastagens e de cultivos semi-permanentes e
permanentes, com adoção de preparo mecanizado do solo,
vêm contribuindo para reduzir a vitalidade da capoeira e,
conseqüentemente, a produtividade do sistema.

",
I
I

~

Na agricultura migratória, o período de pousio entre dois
ciclos agrícolas é considerado como uma fase de reabilita-
ção da área, e pode ser reduzido com a interferência huma-
na. Assim, uma alternativa para melhorar o manejo da
capoeira, com vistas à eliminação do uso do fogo no prepa-
ro da área e aumentar a produtividade do sistema consiste
no enriquecimento dessa vegetação com árvores
leguminosas de rápido crescimento, o que pode reduzir o
período de pousio, formando uma vegetação secundária de
vigor semelhante a encontrada em capoeiras velhas. Deste
modo, o uso mais eficiente da terra permitiria que áreas
remanescentes de floresta fossem conservadas (Brienza
Júnior et al. 1998).

A mesofauna do solo compreende ácaros, colêmbolos,
alguns grupos de miriápodes, aracnídeos, oligoquetos,
crustáceos e diversas ordens de insetos. Esses organismos,
apesar de extremamente dependentes da umidade do solo,
são caracteristicamente terrestres. As atividades tróficas
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desses animais incluem, tanto o consumo de microrganis-
mos e da microfauna quanto a fragmentação do material
vegetal em decomposição (Correia & Andrade, 1999).

Essa mesofauna está intimamente associada aos processos
de decomposição e ciclagem de nutrientes que são de
fundamental importância para a manutenção da produtivida-
de das culturas. As mudanças na abundância relativa e a
diversidade das espécies de invertebrados do solo constitu-
em-se num bom indicador de alterações no sistema. Práti-
cas de manejo utilizadas em um sistema de produção po-
dem afetar de formas, direta e indireta, a fauna do solo, o
que reflete na sua densidade e diversidade (Lopes Assad &
Lacerda, 1995). A abundância e a diversidade de comunida-
des da fauna do solo são indicadores da sua qualidade e,
influenciam a dinâmica da matéria orgânica, a ciclagem de
nutrientes e os parâmetros físicos e químicos do ambiente
edáfico (Bachelier, 1978).

Para Correia & Andrade (1999), os recursos alimentares
disponíveis, como também a estrutura de microhabitat
gerado, possibilitam a colonização de várias espécies da
fauna do solo com estratégias diferentes de sobrevivência.
Nesse caso, quanto mais diversificada for a cobertura vege-
tal, maior o número de ninchos a serem colonizados, resul-
tando, portanto, em maior diversidade das comunidades da
fauna do solo.

Em áreas degradadas, cuja interferência do homem no
ecossistema foi destrutiva, nota-se que há uma sucessão
de organismos que estão presentes em cada etapa da
recuperação destas áreas, notadamente de ácaros e de
colêmbolos. Assim, é possível que, nesses grupos de
invertebrados edáficos, ocorram espécies específicas para
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cada etapa da recuperação de áreas degradadas, isto é,
bioindicadores para cada situação que atuam em conjunto
com os fatores físicos e químicos do solo, estabelecendo o
estádio e as tendências de desenvolvimento dessa recupe-
ração (Sautter, 1998). Segundo Rodrigues & Gandolfi
(1996) um conjunto promissor de indicadores de avaliação
e monitoramento, tanto de áreas naturais quanto das res-
tauradas, tem sido usado, como é o caso da biodiversidade
e eqüabilldade, do fluxo e ciclagem de nutrientes no solo,
das microfauna e mesofauna de solo, da presença e estru-
tura de grupos faunísticos, dentre outros.

Este trabalho teve por objetivo a avaliação da diversidade e
da densidade populacional da mesofauna do solo sob vege-
tação secundária, conhecida na região arnazônica como
capoeira, e que foi enriquecida com leguminosas arbóreas
de rápido crescimento.

Material e Métodos

Esta pesquisa foi desenvolvida nas áreas onde o Projeto
SHIFT- Capoeira (Fase 11 - ENV-25) desenvolve trabalhos,
na localidade de Cumaru, Município de Igarapé-Açu, estado
do Pará (1° 11,5' S, 47° 3' 5,8' W), em cooperação com a
Embrapa Amazônia Oriental e a Universidade de Gôttingen
da Alemanha. Nessas áreas, foram conduzidos cultivos
de milho, feijão caupi e mandioca em sistema de derruba
e queima, com pousio de vegetação de capoeira de 4 a
7 anos, entre os ciclos de cultivo de 2 anos,
correspondendo ao sistema tradicionalmente praticado na
região (Denich & Kanashiro, 1995). O clima é caracteriza-
do por totais anuais de precipitação pluviométrica em torno
de 2.500 mm, com ocorrência de déficit hídrico moderado,
durante dois a quatro meses. O período mais chuvoso
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ocorre entre dezembro e maio e o menos chuvoso-entre
junho e novembro. A temperatura média anual é de 26°C,
com variação entre os valores médios mensais inferior a
5°C. Ocorrem na área solos Podzólico Vermelho Amarelo
álico (Ultisol), Latossolo Vermelho Amarelo (Oxisol) e Areia
Quartzosa (Entisol).
A vegetação da área de plantio foi derrubada e queimada
em novembro de 1994. Em janeiro e fevereiro de 1995, foi
feita a semeadura do milho e o plantio da mandioca, res-
pectivamente. As mudas das leguminosas foram
introduzidas após a colheita da produção do milho em junho
de 1995,. possibilitando, assim, para que as árvores de
leguminosas e a cultura da mandioca convivessem durante
oito meses. Após a colheita da mandioca em fevereiro de
1996, as árvores e a vegetação secundária passaram a
crescer juntas, resultando numa capoeira enriquecida. Em
dezembro de 1997, houve a derrubada dessa capoeira
enriquecida formada na área estudada, sendo a fitomassa
total (árvores de leguminosas plantadas mais a vegetação
secundária) triturada e aplicada em cobertura, dando-se
início a um período de cultivos sucessivos envolvendo o
plantio de milho, seguido do plantio de mandioca.

A mesofauna do solo foi avaliada em duas épocas: a pri-
meira, antes da derrubada da vegetação de capoeira
enriquecida, formada na área em maio de 1997, quando as
coletas de amostras foram realizadas nas parcelas
enriquecidas com Acacia mangium, Inga edutis e
Sc/erolobium paniculatum, no espaçamento de 1 m x 2 m e
em uma capoeira com 6 anos de pousio sem enriquecimen-
to, usada como controle; e, a segunda, com a coleta de
amostras em abril de 1999, após a derrubada dos restos da
mandioca na área, ao final do cultivo. Para a avaliação da
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fauna, coletaram-se amostras de solo com a utilização de
sonda metálica de 12,56 em", a 5 cm de profundidade, e,
em seguida, os grupos de indivíduos da mesofauna foram
extraídos pelo método de Berlese-Tulgreen e conservados
em álcool a 70%. O delineamento experimental utilizado
para avaliar a densidade populacional dos grupos ácari e
colêmbola foi de blocos ao acaso em esquema fatorial 4x2,
com cinco repetições.

Resultados e Discussão

Ácari e colêmbola foram os grupos de indivíduos dominan-
tes nas duas épocas estudadas. Sautter & Santos (1996)
afirmam que colêmbola, juntamente com oribatideo (ácari:
Cryptostigmata) constituem cerca de 72%' a 97%, em
número de indivíduos, da fauna total de artrópodes do solo.
Teixeira et aI. (1998), em diferentes coberturas vegetais,
também observaram a dominância dos grupos ácari
e colêmbola, correspondentes a 77,68% e 11,46%,
respectivamente, de toda fauna do solo.

Com base nos dados mostrados na Tabela '1, verificou-se
que o efeito isolado do fator ambiente não interferiu signifi-
cativamente na densidade populacional do grupo faunístico
ácari, enquanto que foram constatados efeitos significati-
vos para o fator época, e para a interação entre ambientes
e épocas. A coleta de indivíduos antes da derrubada da
vegetação da área, nas parcelas com árvores das
leguminosas plantadas e a vegetação secundária, foi superi-
or estatisticamente à realizada na área em que foi cultivada
com mandioca, após a derrubada dos restos culturais, com
relação à densidade do grupo ácari.
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Tabela 1. Densidade populacional (ind.rn") por grupo de
indivíduos de ácari e de colêmbola, em função dos ambien-
tes (A) e das épocas (E) de coletas. Igarapé-Açu, PA..

Fatores
Densidade populacional I grupo

de indivíduos
Acari Collembola

Ambientes
Inga edulis
Acacia mangium
Sclerolobium paniculatum
Vegetação de capoeira (contrOle)

Épocas
,Antes da derrubada da vegetação
Após a derrubada da vegetação

102.945 19.028
70.780 17.595
86.703 13.853
89.968 13.694

135.429 A 20.382
39.808 B 11.703
15,27 32,06

* ns

CV(%)

AxE

Médias seguidas por letras iguais e sem letras nas colunas não diferem
entre si, pelo teste de Tukey, a 5%.

* Interação significativa pelo teste de Tukey a 5%;. ns interação não
significativa pelo teste de Tukey a 5%.

Quanto à densidade populacional do grupo colêmbola, não
foi verificado influência significativa em função dos efeitos
isolados de ambientes e épocas, assim como da interação
desses fatores. Observou-se a maior densidade
populacional de indivíduos do grupo colêmbola nas parcelas
enriquecidas com I. edulis, correspondente a 19.028 lnd.rrr-
e menor nas parcelas de controle com vegetação de capoei-
ra da ordem de 13.694 ind.m? (Tabela 1).

Analisando-se o desdobramento da interação ambientes e
épocas (Tabela 2), verifica-se que houve maior densidade
populacional do grupo ácari antes da derrubada da vegeta-
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ção da área, na qual o ambiente enriquecido com Inga edulis
foi superior ao dos demais ambientes. Os valores elevados
de densidade populacional evidenciados nas parcelas
enriquecidas com I. edulis podem ser justificados devido à
grande quantidade de material foliar disponível sobre o solo.
Correia et alo (1995) informam que há uma dependência das
populações edáficas com relação à quantidade de .
serrapilheira acumulada na superfície do solo, especialmente
em sistemas jovens, como os descritos neste trabalho.

Tabela 2. Densidade populacional do grupo Ácari (ind.m").
em função dos ambientes e das épocas de coleta. (Desdo-
bramento da interação).

Épocas
Ambiente Antes da Após a

derrubada derrubada

Inga edulis 174.681 aA 31.210aB

Acacia mangium 101.592 bA 39.968 aB

Sclerolobium paniculatum 120.859 abA 52.547 aB

Vegetação de capoeira (controle) 144.585 abA 35.429 aB

Médias seguidas das mesmas letras (minúsculas no ambiente e maiúsculas na
época) não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5%.

Além dos grupos ácari e colêmbola, os que mais se desta-
caram em relação à densidade foram: protura, coleóptera,
formicida, paurópoda, isópoda e sínfila. Nas parcelas
enriquecidas com I.edulis, antes da derrubada, paurópoda
apresentou maior densidade populacional (1.910 ind.rrr-) e
isópoda a menor (477 ind.rn-) (Fig. 1). Harada & Bandeira
(1994) encontraram maior abundância de isópodos em
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plantios com essências de madeiras do que em floresta
nativa. Este aspecto leva a indicar que este grupo aumenta
de importância em ambientes com plantas arbóreas que
mantenham boas condições microclimáticas. Tapia-Coral et
ai. (1999) observaram que em sistemas agroflorestais
ocorre a dominância do grupo isópoda em relação aos
outros invertebrados, ao contrário do que foi observado
neste estudo de enriquecimento com leguminosas arbóreas
de rápido crescimento. O grupo isópoda é um dos principais
decompositores da matéria orgânica e um dos bons indica-
dores de microclima e da umidade do solo, encontrando-se,
principalmente, em florestas primárias.

2.500

2.000 o Antes da derrubada

• Depois da derrubada
'" 1.500.~
'O
.5

500

1.000

Protiro CoIOOpEtero Forniddo Pwópodo Isópodo srrrruo

Fig. 1. Densidade populacional dos principais grupos da
mesofauna nas parcelas enriquecidas com Inga edulis.

Depois da derrubada da vegetação da área, notou-se uma
diminuição considerável da densidade populacional dos
grupos protura e paurópoda com 159 ind.rn? e 238 lnd.rn",
respectivamente, e um aumento dessa densidade no grupo
coleóptera (1.353 ind.rn"). em relação à primeira coleta.



Desempenho da Mesofauna do solo sob vegetação o o o 15

Nas parcelas de capoeira enriquecida com A. mangium,
houve também a predominância dos grupos protura
(3.025 lnd.rrr/) e paurópoda (2.388 lnd.rn'). na primeira
coleta, e ausência do grupo formicida. Na segunda coleta
houve um aumento na densidade populacional do grupo
coleóptera (2.468 lnd.m"), vindo em seguida o grupo
paurópoda com 1.910 ind.m" (Fig. 2).

3.500

DAntes cbderrut:x:xb
3.000 .Depols cbderrut:x:xb

2.500

to! 2.000
E
~
05 1.500

1.000

500

O
Protuo Cole6ptao Forrriddo P0U'6podo Is6podo Sfrrtllo

Fig. 2. Densidade populacional dos principais grupos da
mesofauna nas parcelas enriquecidas com Acacia mangium.

Os grupos que apresentaram maior densidade populacional
nas parcelas com S. paniculatum antes da derrubada, foram
protura (1.273 lnd.rrr-) e coleóptera (1.592 ind.rrr-). Depois
da derrubada da vegetação da área, observou-se o aumento
nas densidades populacionais dos grupos formicida (796
ind.m"). paurópoda (796 ind.m"), sínfila (1.194 ind.rnê) e
Isopoda (318 ind.rrr-) em relação à a primeira coleta e a
diminuição nas dos grupos protura (477 ind.rnê) e
coleóptera (875 lnd.rrr-) (Fig. 3).
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4.000

3.500

3.000

2.500
"!
E 2.000
'O.5

1.500

1.000

500

o

o Antes da derrubada
• Depois da derrubada

Protiro CoIEDPIa-o Forrriddce P<l.fopodo Isopodo

Fig. 3. Densidade populacional dos principais grupos da
mesofauna nas parcelas enriquecidas com Sclerolobium
paniculatum.

A vegetação de capoeira (controle) apresentou os maiores
valores de densidade populacional do grupo formicida
(7.006 ind.rrr-) antes da derrubada da vegetação da área
e a menor densidade ocorreu no grupo protura, tanto antes
da derrubada (796 ind.rrr-) como após, com apenas
238 ind.m? (Fig. 4).

Os grupos pseudoescorpionida e chilópoda não foram en-
contrados nos ambientes estudados antes da derrubada da
vegetação da área nas parcelas com árvores de
leguminosas plantadas e a vegetação secundária. Pellens &
Garay (1995), estudando comunidades da fauna do solo em
plantios com leguminosas arbóreas e floresta nativa, obser-
varam também a ausência destes predadores que se
refugiam, habitualmente, sob restos foliares. Na segunda
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coleta, após a derrubada da vegetação da área, no fim do
cultivo de mandioca, o grupo pseudoescorpionida também
se mostrou ausente, e o grupo chilépoda só foi observado
nas parcelas com vegetação de capoeira (controle).

3.000

oAntes da derrubada
• Depois da derrubada

8.000

7.000

6.000

5.000~
E;
"C 4.reo
.S

2.000

1.000

o -+--L----...,.......L-
ProtLrO CoIe6pta-o Fornidda Par6pcxja Is6pcxja Srrrtllo

Fig. 4. Densidade populacional dos principais grupos da
mesofauna nas parcelas com capoeira controle.

.)

Os grupos diptera, hemiptera e isóptera foram encontrados
apenas na vegetação de capoeira (controle), na primeira
coleta. Na segunda coleta, após a derrubada da vegetação
da área, o grupo isóptera só ocorreu nas parcelas onde
estavam plantadas anteriormente com S. paniculatum. O
grupo corrodente foi observado apenas nas áreas com A.
mangium, na primeira coleta antes da derrubada da vegeta-
ção.

Finalmente, o grupo tisanóptera foi constatado antes da
derrubada da vegetação da área nos quatro ambientes,
enquanto que depois da derrubada se mostrou ausente.
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Conclusões

o grupo taxonômico com maior número de indivfduos/rn",
em todos os ambientes de vegetação de capoeira
enriquecida com leguminosas arbóreas, é o ácari.

o efeito do ambiente, isolado, não interfe significativamen-
te nas densidades populacionais dos grupos ácari e
colêmbola.

Após a derrubada da vegetação, a densidade populacional
da maioria dos grupos da mesofauna diminui drasticamente,
'exceto para o caso do grupo coleóptera, que apresenta um
aumento nas parcelas de vegetação de capoeira enriquecida
com I. edulis e A. mangium .
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